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INTRODUÇÃO
As andanças de Muniz Barreto pela capitania da Bahia em finais do século XVIII 
atenderam a interesses estratégico-militares, mas também a interesses econômicos, 
científicos e naturalistas. O próprio Muniz Barreto buscou inserir sua atuação no 
contexto mais amplo do naturalismo luso-brasileiro, enviando suas produções, 
memórias, mapas e estampas botânicas para diversas instituições do poder colonial.

Muniz Barreto passou a maior parte da vida atuando como militar, posição que lhe 
permitiu percorrer o território do Brasil, executando tarefas estratégicas de interesse da 
Coroa portuguesa. O objetivo da principal viagem realizada por Barreto, e que 
estudamos aqui, era estratégico-
Quiepe a retornarem para suas vilas e aldeias. Para tanto, empreendeu duas viagens, ou 
uma viagem em duas partes, de datas difíceis de serem precisadas, pois há contradições 
entre as datas estabelecidas, tanto internamente aos próprios documentos produzidos por 
Muniz Barreto, quanto nas datas estabelecidas pela historiografia. Teria sido entre os
anos de 1790 e 1793, entretanto, que, disfarçado de naturalista, ele percorreu as 
principais vilas e aldeamentos indígenas descritos em seu relato.

Além do êxito estratégico/militar, tais andanças também resultaram em outros três 
trabalhos que o naturalista submeteu a diferentes instituições, e que foram também
parcialmente escrutinados por esta pesquisa.

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente)
As fontes principais utilizadas nesse trabalho foram a Relação que contém por 
lembrança a descrição de uma diminuta parte da comarca dos Ilhéus desta capitania 
da Bahia, por onde viajei, e do que nela observei , manuscrito sob a guarda da 
Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa [BACL - Manuscritos da Série Azul 
374(25)]; e a Notícia da Viagem, e jornadas que fez o Capitão Domingos Alves Branco 



Muniz Barreto Entre os Índios sublevados nas vilas e aldeias das Comarcas dos Ilhéus, 
Norte na Capitania da Bahia,  manuscrito sob a guarda da Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro [FBN - 03,01,018  Manuscritos - mss1408404]. Ambos os manuscritos, sem 
datação, foram transcritos e publicados no Brasil, em coletânea contendo trabalhos 
produzidor pelo autor (2008). 
 
Dissequei os escritos de Muniz Barreto, aplicando-lhes chaves temáticas que buscavam 
separar os diversos assuntos tratados nos textos e agrupá-los tematicamente: 
agricultura/extrativismo  trabalho, atividades econômicas (ou uma expectativa delas), 
etc.; população colonial  ou sua ausência; indígenas; violência; paisagem  terrenos, 
tipos de solo, evidências de ações antrópicas, etc.; viagens  tempo, distâncias 
percorridas, trajetos, meios de transporte utilizados, etc.; naturalismo  investigação 
mineralógica, dos solos e botânica; poder/ordem. Desta forma, consegui observar os 
discursos de Muniz Barreto sobre cada um desses temas, o espaço e o cuidado que 
dedicou a cada um deles. A partir daí comecei então a esboçar o itinerário percorrido 
pelo autor em suas andanças. 
 
Quanto ao corpus visual das produções de Muniz Barreto, busquei analisá-las em suas 
dimensões comunicativa e visual, buscando aplicar diversas técnicas, que vão desde a 
extração de suas paletas de cores, usando o software Adobe Collors, à decomposição em 
fragmentos, orientado pelas ideias de Donis A. Dondis (2015), 
v ; de Horst Brendekamp (2015), 

 e de ; até 
interpretações sobre a visualidade orientadas pelas ideias de Ulpiano T. Bezerra de 
Meneses (2002), tais como a e discursos e práticas 
que constituem formas de . Me vali ainda das análises e 
das definições dos elementos tipográficos de Robert Bringhurst (2005). 
  
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
Para representar as estruturas construídas nas vilas, Muniz Barreto empregou truques 
que conferem profundidade e volume às edificações, contudo, não o faz não a partir do 
estabelecimento de um ponto de vista, de uma linha de horizonte que distorce as formas 
seguindo as linhas de um ou mais pontos de fuga, como seria próprio da representação 
em perspectiva. 
 
Muniz Barreto, em sua descrição dos espaços visitados em suas andanças, mobiliza 

, até os mais 
. Todos esses enunciados são elencados pelo 

produções oferece a Portugal toda a riqueza com que se ostenta  bem se vê que a 
 (MUNIZ BARRETO, 2008, 

p.53.). 
 
 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nos diferentes textos compulsados, as andanças de Muniz Barreto são narradas de 
maneiras distintas, a depender da instituição ou autoridade a quem o texto se destina. 
Muniz Barreto busca amalgamar nas suas produções diversos interesses em suas 
andanças, o interesse estratégico militar prepondera em alguns momentos, noutros os 
interesses científicos/naturalistas (que também são estratégicos) ganham maior 
destaque. 
 
Nos mapas das vilas, Muniz Barreto se utiliza de métodos compositivos que são 
comuns ao campo da cartografia colonial, mas que são trabalhados pelo naturalista de 
maneira própria e sofisticada. Seus mapas guardam grande volume de informações 
arquitetônicas, materiais, urbanísticas e naturais. 
 
Quanto às andanças, os itinerários narrados por Muniz Barreto revelam dois momentos 
diferentes de viagem, que o naturalista, em um dos escritos, amalgama como se fosse 
uma só. Foram a experiência e o resultado alcançado por Muniz Barreto junto aos 
índios sublevados das aldeias das comarcas do Sul que o cacifaram posteriormente, 
perante as autoridades coloniais, para semelhante trabalho com os índios, também 
sublevados, das comarcas do Norte. 
 
Quanto à datação das andanças, persiste o enigma. Os dados oferecidos pelo próprio 
naturalista são contraditórios entre si, indicando-nos datas que vão de 1790 a 1793. E 
quanto à sua duração, também são contraditórios os dados, indo de um período de 
poucos dias até meses. 
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